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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 

 
O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para todos os seus alunos e o 

desenvolvimento de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um sistema de 

avaliação que regule o desenvolvimento das aprendizagens. 

Neste sistema a avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar. 

Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou 

sumativos. O que determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é 

dado à informação recolhida. 

Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar 

as práticas avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, 

para seleção das técnicas e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os 

instrumentos de avaliação, procura-se incorporar o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, 

para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: princípio da transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração 

curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO); as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com 

o PASEO e as AE; Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. 

Os níveis de desempenho em cada Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o 

“Conhecimento científico”; a “Aplicação dos conhecimentos”; e, o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 30% 

em cada Domínio/Tema. Para cada critério são considerados um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as 

tarefas de avaliação propostas. Para o “Conhecimento científico” os descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o 

relacionamento dos conhecimentos novos com os que já tinha aprendido; a expressão com clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. 

Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de exercícios práticos sobre os conteúdos abordados; a aplicação de conhecimentos a novas 

situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de ideias de acordo com o solicitado; e, a utilização de vocabulário específico. Para 

o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos outros; o agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas 

suas ações; o ponderei as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar o trabalho bem feito e com rigor; o ser pontual no 

cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o demonstrar pensamento reflexivo, crítico e criativo; o ser 

interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de grupo. 
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Disciplina de Área de Integração , 10º ano 

Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

MÓDULO I 
 

Pessoa e cultura 
35% 

 
Identidade 

regional  
30% 

 
Um desafio 

global: o 
desenvolvimento 

sustentável 
35% 

 

100% 
 

• Explorar a noção de personalidade no cruzamento entre o hereditário (biológico) e o adquirido 
(cultural). 

• Relacionar a integração social dos indivíduos com os processos de socialização realizados através 
de agentes sociais como a família, a escola, os pares e os meios de comunicação social. 

• Refletir sobre o papel dos padrões de cultura e da aculturação como indutores de comportamentos 
grupais. 

• Inferir de que forma a opinião do outro condiciona e controla os comportamentos individuais. 
 

• Caracterizar a região em que se insere a escola quanto aos aspetos naturais (clima, hipsometria, 
hidrografia, fauna e flora) e humanos (património cultural, população e atividades económicas), a 
partir da elaboração e interpretação de mapas (analógicos e/ou digitais) e de gráficos. 

• Associar aspetos da paisagem à identidade local, inventariando exemplos do património local, 
costumes e tradições que representem elementos identitários da região em que a escola se insere. 

• Caracterizar a multifuncionalidade da paisagem da região em que a escola se insere, partindo de 
estudos de caso. 

• Reconhecer a necessidade de implementar estratégias que visem a valorização da região, 
inventariando os recursos endógenos e promovendo práticas sustentáveis que conduzam à tomada 
de consciência da importância de conciliar o moderno e o tradicional no sentido do desenvolvimento 
regional. 

 

• Apresentar os problemas ambientais que se colocam à escala global, identificando os custos 
ecológicos do crescimento económico moderno. 

• Identificar os problemas de desenvolvimento que se colocam à escala global, apresentando casos 
concretos de assimetrias demográficas reportados em fontes diversas. 

• Debater os padrões culturais (em particular os de consumo) e os estilos de vida como fontes de 
degradação ambiental, no atual contexto de globalização, a partir de gráficos e/ou quadros com 
informação estatística. 

• Avaliar soluções para os problemas ambientais como externalidades positivas do processo de 
desenvolvimento, recolhendo e selecionando informação estatística e apresentando conclusões de 
práticas ajustadas à causa ecológica. 

• Equacionar formas de intervenção do Estado e/ou de organizações internacionais na resolução dos 
problemas ambientais e de desenvolvimento, reconhecendo a necessidade de articular justiça social, 
economia, liberdade e sustentabilidade, a fim de se respeitar o direito ao desenvolvimento humano 
sustentável e solidário. 

 

Comunicador Criativo 
Analítico 

(A, B, D, E, F, I, J) 
Conhecedor Sistematizador 

Analítico 
(A, B, D, I) 

Analítico Crítico 
(A, B, D, I) 

Conhecedor Analítico 
Sistematizador Criativo 

(A, B, C, D, F, H, I) 
Analítico Crítico Conhecedor 

(A, B, C, D, I) 
Analítico Criativo 

Conhecedor Participativo 
Comunicador 

(A, B, C, D, H, I, J) 
Analítico Crítico Conhecedor 

Reflexivo Comunicador 
(A, B, D, F, I, J) 

Informado Analítico Crítico 
Comunicador Participativo 

(A, B, C, D, I, J) 
 
Analítico Participativo Crítico 

Criativo 
(A, B, C, D, G, I, J) 

Conhecedor Sabedor Culto 
Informado 

(A, B, G, H, I, J) 
Indagador Investigador 

(A, B, C, D, F, G, I) 
Comunicador Respeitador do 

outro e da diferença 
Questionador Participativo 
Colaborador Responsável 

Autónomo 
(B, C, D, E, F, G, I, J) 

Participativo Autónomo 
Comunicador Respeitador do 

outro e da diferença 
Investigador Colaborador 

Sistematizador Organizador 
(B, C, D, E, F, H, I, J) 
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• Inquérito: 

- Questionários 
orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 

 

• Observação: 
- Grelha de observação 
do desempenho 
científico/atitudinal; 
- Lista de verificação 
de 
atividades/trabalhos 
propostos; 
- Grelha de observação 
do trabalho 
experimental; 
- Grelha de 
observações orais;  
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 

• Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de 
atividades;  
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação; 
- Apresentação oral de 
trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões críticas; 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Sistematizador Organizador 
Participativo Crítico Criativo 

(A, B, D, E, F) 
Comunicador Crítico 

Participativo Respeitador do 
outro e da diferença 

(A, B, C, D, E, F, G, I e J) 
 

Indagador Investigador| 
Crítico Responsável 
(A, B, C, D, F, G, I) 

Crítico Analítico Indagador 
(A, B, C, D, F, G, I) 

Participativo Colaborador| 
Responsável Respeitador do 

outro e da diferença 
(B, C, D, E, F, G, J) 

Participativo Colaborador 
(B, C, D, E, F, G, I) 

Colaborador Participativo 
Crítico Criativo 
(B, C, D, E, F, I) 
Culto Informado 
Comunicador| 

Respeitador do outro e da 
diferença 

(A, B, C, D, E, F, G, I, J) 
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• Testagem: 
- Testes de 
aproveitamento; 
- Testes de 
desempenho;  
- Questionamento 
oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Miniteste;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

MÓDULO II 
 

A comunicação e a 
construção do 

indivíduo 
35% 

 
Desequilíbrios 

regionais 
30% 

 
Os fins e os meios: 

que Ética para a 
vida humana? 

35% 
 

100% 

• Explicar a comunicação como um processo não linear que envolve emissor, recetor, código e 
mensagem, permitindo um sistema circular de ações e reações, estímulos e respostas. 

• Inferir que as regras sociais condicionam as formas de comunicação, de acordo com o meio 
envolvente em que se inscrevem. 

• Interagir tendo em conta a dimensão argumentativa (tese, argumento, orador e auditório) e 
persuasora do ato comunicativo. 

 

• Relacionar a desigual repartição da população no território nacional com fatores naturais e 
humanos, recolhendo e selecionando informação estatística, gráfica, cartográfica e/ou imagens, 
em consonância com a especificidade disciplinar e/ ou em articulação horizontal entre os 
conhecimentos das várias componentes. 

• Inferir as diferenças entre crescimento e desenvolvimento humano sustentável, através da 
mobilização de indicadores de desenvolvimento de diferentes regiões portuguesas para conhecer 
os desequilíbrios regionais existentes. 

• Explicar os problemas associados aos desequilíbrios regionais, refletindo sobre a necessidade de 
ultrapassar diferentes obstáculos ao desenvolvimento da região. 

• Debater estratégias ao nível do ordenamento do território passíveis de atenuar as assimetrias 
regionais no país e melhorar a qualidade de vida da população, apontando ações concretas de 
intervenção regional e de promoção da coesão territorial. 
 

• Aplicar a noção de valor na compreensão das diferentes opções individuais e sociais. 

• Assumir posições fundamentadas, a partir da discussão sobre a natureza dos valores 
(objetividade e subjetividade), em discussões onde se confronte a existência de cartas universais 
de direitos face à existência de sociedades culturalmente diversas. 

• Utilizar princípios éticos (princípio deontológico e princípio utilitarista) para justificar uma ação a 
partir de um critério ético. 

• Agir enquanto cidadão, tendo compreensão do papel do Estado e da lei. 

• Relacionar a ação do Estado com princípios de justiça. 

• Mobilizar criticamente conhecimento sobre a relação entre as ações do Estado e as liberdades 
individuais para tomar decisões conscientes e responsáveis. 

 

Analítico Criativo Conhecedor 
(A, B, C, D, F, H, I) 
Analítico Reflexivo 

Comunicador Participativo 
(A, D, E, I, J) 

Informado Analítico Crítico 
Colaborador 
(A, B, C, E, I) 

Conhecedor Criativo 
Comunicador 
(A, B, C, D, I) 

Informado Analítico Crítico 
Comunicador 

(A, B, C, D, F, I, J) 
Analítico Crítico Informado 

(A, B, D, I) 
Analítico Reflexivo 

(B, C, F) 
Conhecedor Analítico Criativo 

Comunicador 
(A, B, D, E, F, I, J) 

Analítico Conhecedor 
Comunicador Criativo 

(A, B, D, H, I) 
Conhecedor Informado Analítico 

Responsável Sistematizador 
Organizador Criativo 

(B, C, D, G, H, I) 
Comunicador Colaborador 

Crítico Analítico Respeitador do 
outro e da diferença 
(A, B, C, D, E, F, I, J) 

Indagador Investigador Analítico 
Crítico Colaborador Responsável 

(A, C, D, E, G, I) 
Sistematizador Organizador 
Conhecedor Sabedor Culto 

Informado 
(A, B, C, D, G, I) 

Indagador Investigador 
Reflexivo 

(A, B, C, F, G, I) 
Analítico Comunicador 

Colaborador Crítico Criativo 
Respeitador do outro e da 

diferença 
(A, B, C, D, E, F, G, J) 
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• Inquérito: 
- Questionários 
orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 

• Observação: 
- Grelha de observação 
do desempenho 
científico/atitudinal; 
- Lista de verificação 
de 
atividades/trabalhos 
propostos; 
- Grelha de observação 
do trabalho 
experimental; 
- Grelha de 
observações orais;  
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 

• Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de 
atividades;  
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação; 
- Apresentação oral de 
trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões críticas; 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

MÓDULO II 
 

A comunicação e a 
construção do 

indivíduo 
35% 

 
 

Desequilíbrios 
regionais 

30% 
 
 

Os fins e os meios: 
que Ética para a 
vida humana? 

35% 
 
 

100% 

 Conhecedor Crítico 
Sistematizador 
(A, B, C, D, I) 

Analítico Crítico Conhecedor 
(A, B, D, E, F, I, J) 

Analítico Conhecedor 
Reflexivo 

(A, B, D, F, I) 
Conhecedor Crítico| 

Questionador 
(A, B, C, F, I) 

Analítico Crítico Comunicador 
(A, B, D, E, F, J) 

Analítico Crítico Conhecedor| 
Autónomo Comunicador| 

Respeitador do outro 
e da diferença 
(B, C, D, F, I) 

Analítico Reflexivo| 
Conhecedor Informado 

(A, B, D, F) 
Analítico Crítico 

(B, D, I) 
Analítico Crítico Informado 

(A, B, D, I) 
(A, B, D, F, I) 

Informado Crítico Autónomo| 
Comunicador 
(A, B, D, E, F) 

Conhecedor| Crítico| 
Indagador| Participativo| 

Respeitador do outro e da 
diferença 

(B, C, D, I) 
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• Testagem: 
- Testes de 
aproveitamento; 
- Testes de 
desempenho;  
- Questionamento 
oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Miniteste;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

MÓDULO III 
 

Filhos do Sol 
35% 

 
O desenvolvimento 
de novas atitudes 
no trabalho e no 

emprego: o 
Empreendedorismo 

35% 

 
 

A experiência 
religiosa como 
afirmação do 

espaço espiritual 
no mundo  

30% 
 

100% 
 

• Descrever a estrutura do Sistema Solar, apresentando as principais características de cada 
planeta, para compreender a posição da Terra neste sistema e a força gravítica como motor do 
mesmo. 

• Exemplificar a influência do Sistema Solar no quotidiano, apresentando fenómenos como o 
calendário solar (diário, anual), lunar (mensal) ou as marés. 

• Reconhecer algumas componentes (atmosfera, hidrosfera, criosfera, litosfera, biosfera) e 
dimensões importantes da Terra (perímetro da Terra, proporção dos oceanos e continentes), 
analisando fontes diversas analógicas e/ou digitais. 

• Analisar fenómenos observáveis a diferentes escalas (local, regional, nacional, entre outras), para 
concluir sobre a influência das escalas de observação na perceção de fenómenos humanos e 
naturais e respetivas interações. 

• Investigar aspetos da interação Sol-Terra que permitam abordar a variação do dia natural e da 
insolação com a latitude e o papel da atmosfera no equilíbrio térmico da Terra. 

• Mobilizar métodos de georreferenciação, utilizando diferentes projeções cartográficas e sistemas 
de localização, para conhecer as potencialidades e as limitações das tecnologias de 
georreferenciação de informação sobre a superfície terrestre. 

 

• Analisar efeitos das novas tecnologias na natureza e conteúdo do trabalho, nomeadamente ao 
nível das formas de emprego. 

• Reconhecer a importância da formação ao longo da vida e da formação para a sociedade da 
informação. 

• Relacionar os diferentes tipos de desemprego com a falta de qualificação dos trabalhadores, 
reconhecendo a importância do capital humano no desenvolvimento do país. 

• Conhecer algumas determinantes do funcionamento do mercado de trabalho setorial/local, em 
especial relativamente a parâmetros inovadores. 

• Analisar os elementos fundamentais para ser empreendedor. 

• Reconhecer a importância, na atualidade, do empreendedorismo social enquanto resposta a 
desafios sociais. 

• Identificar as medidas de apoio ao empreendedorismo e à criação do próprio emprego - PAECPE. 
 

Indagador Investigador| 
Comunicador Analítico| 

Organizador Respeitador do 
outro e da diferença 
(A, B, C, D, E, F, I) 

Comunicador Indagador| 
Investigador Respeitador do 

outro e da diferença 
(A, B, C, D, F, G, I, J) 

Conhecedor Sabedor Culto| 
Informado Organizador| 
Sistematizador Crítico| 

Participativo Responsável 
(A, B, D, G, H, I) 

Analítico Investigador| 
Responsável Autónomo 

(A, D, E, F, G, I) 
Colaborador Crítico Criativo| 

Analítico 
(B, D, F, H, I) 

Autónomo Gestor do seu 
Trabalho Analítico 

(A, B, C, F, I) 
Responsável Participativo| 

Sistematizador Organizador| 
Conhecedor Comunicador| 
Respeitador do outro e da 

diferença 
(A, B, F, C, D, I, J) 

 
Analítico Conhecedor 

Sistematizador 
(A, B, C, D, I, J) 

Autónomo Conhecedor 
Colaborador Crítico 

Investigador Sistematizador 
(A, B, C, D, E, F, I) 

Analítico Conhecedor 
Reflexivo Sistematizador 

(A, B, C, D, I) 
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• Inquérito: 

- Questionários 
orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 

 

• Observação: 
- Grelha de observação 
do desempenho 
científico/atitudinal; 
- Lista de verificação 
de 
atividades/trabalhos 
propostos; 
- Grelha de observação 
do trabalho 
experimental; 
- Grelha de 
observações orais;  
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 

• Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de 
atividades;  
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação; 
- Apresentação oral de 
trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões críticas; 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

 

• Identificar manifestações religiosas em contexto local e regional constantes nos hábitos e costumes 
das populações: artes e ofícios, festas, romarias, entre outros. 

• Compreender que o fenómeno religioso é universal, traduzindo-se em distintas crenças e cultos: do 
animismo ao monoteísmo ocidental. 

• Problematizar o diálogo inter-religioso e o diálogo entre as religiões e a ciência, à luz das vivências 
da sociedade contemporânea. 

• Promover o respeito pela multiculturalidade, o reconhecimento e valorização da diversidade étnica, 
ideológica e cultural. 

Autónomo Organizador 
Colaborador Questionador 

Reflexivo Crítico 
Comunicador 

Respeitador do outro e da 
diferença 

(A, B, C, D, E, F, I, J) 
Autónomo Organizador 
Questionador Reflexivo 

Crítico 
(A, B, C, D, E, F, I) 

Conhecedor Investigador 
Criativo Questionador 

Sistematizador Autónomo 
Analítico Reflexivo 

Participativo 
Respeitador do outro e da 

diferença 
(A, B, C, D, E, F, I, J) 

 
Conhecedor Sabedor Culto 

Informado Autónomo 
Investigador 

(A, B, C, D, F, I) 
Conhecedor Sabedor 
Questionador Culto 

Informado 
Autónomo Investigador 

(A, B, C, D, E, F, I) 
Conhecedor Sabedor 
Questionador Culto 

Informado 
Autónomo Investigador 
(A, B, C, D, E, F, H, I, J) 

Conhecedor Sabedor 
Questionador Culto 

Informado 
Crítico Analítico Respeitador 

do outro e da diferença 
Autónomo Investigador 
(A, B, C, D, E, F, H, I, J) 
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• Testagem: 
- Testes de 
aproveitamento; 
- Testes de 
desempenho;  
- Questionamento 
oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Miniteste;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

 

 Conhecedor Sabedor 
Organizador Questionador 

Culto Informado Crítico 
Analítico Respeitador do 

outro 
e da diferença Autónomo 

Investigador 
(A, B, C, D, E, F, I, J) 
Conhecedor Sabedor 

Organizador Questionador 
Culto Informado Crítico 

Analítico Respeitador do 
outro e 

da diferença Autónomo 
Investigador 

(A, B, C, D, E, F, I, J) 
Conhecedor Sabedor 
Questionador Culto 

Informado Crítico Analítico 
Respeitador do outro e da 

Diferença Autónomo 
Investigador 

(A, B, C, D, E, F, I, J) 
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*Notas: 
1. Por período são implementados, no mínimo, 2 momentos de avaliação sumativa para classificar, recorrendo a técnicas diferentes. 

2. São implementados 1 a 2 momentos de avaliação sumativa com propósitos formativos por período (momentos de feedback de qualidade). 


